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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação 
da saúde” que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos 
que compõe seus 14 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da 
Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou 
de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional 
Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e 
recuperação da saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: A automedicação por analgésicos costuma ocupar um lugar em destaque entre 
idosos no Brasil. A ida à farmácia representa a primeira opção procurada para resolver 
um problema de saúde, podendo colocar em risco a saúde dessa população. O objetivo 
deste capítulo será descrever a automedicação na geriatria e os riscos do uso incorreto 
de analgésicos no Brasil. Será abordado os riscos da automedicação de analgésicos em 
idosos brasileiros, assistência farmacêutica no combate a automedicação e o uso racional 
de medicamentos. Conclui-se que as informações foram beneficiadas pelo uso correto dos 
medicamentos. A assistência farmacêutica beneficia a população idosa que pode ter acesso 
aos medicamentos de que precisa, com qualidade, em qualquer época do ano, contando com 
a orientação do farmacêutico, para o uso seguro e racional. 
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação; Idosos; Analgésicos; Atenção farmacêutica; Interação 
medicamentosa.

PRACTICE OF SELF-MEDICATION THROUGH THE USE OF ANALGESICS IN 
ELDERLY IN BRAZIL - THE RISKS THAT THIS PRACTICE PRESENTS IN THE 

ABSENCE OF A PHARMACEUTICAL FOLLOW-UP 
ABSTRACT: Self-medication by analgesics usually occupies a prominent place among the 
elderly in Brazil. Going to the pharmacy represents the first option sought to solve a health 
problem, which can put the health of this population at risk. The aim of this chapter will be 
to describe self-medication in geriatrics and the risks of incorrect use of analgesics in Brazil. 
The risks of self-medication of analgesics in elderly Brazilians, pharmaceutical assistance in 
combating self-medication and the rational use of medications will be addressed. It is concluded 
that the information benefited from the correct use of the medications. Pharmaceutical care 
benefits the elderly population who can have access to the medicines they need, with quality, 
at any time of the year, with the guidance of the pharmacist, for safe and rational use.
KEYWORDS: Self-medication; Elderly; Analgesics; Pharmaceutical care; Drug interaction. 
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AINES        Anti-inflamatório Não Esteroidais    

ANVISA 	    Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

AVC           Acidente Vascular Cerebral 
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OMS          Organização Mundial de Saúde 

PRM           Problema Relacionado a Medicamento

http://lattes.cnpq.br/8523196791970508


 
Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde Capítulo 14 156

1 | 	INTRODUÇÃO 
A automedicação por analgésicos em idosos é bastante frequente, a maioria das 

vezes decorrente da falta de informações sobre o uso desses medicamentos, como também 
a falta de orientação dos profissionais da saúde sobre os riscos que podem ocasionar à 
saúde. Boa parte dos geriátricos são leigos sobre medicamentos, onde apresentam dúvidas 
sobre a maneira correta de como utilizá-los, e a indicação terapêutica dos fármacos. É 
importante que a automedicação possa ser compreendida pelos profissionais da saúde 
em especial o farmacêutico, sendo fundamental na etapa de orientação da população 
para o uso correto de medicamentos. O consumo de analgésicos por automedicação 
está relacionado ao tratamento da dor, inflamação, sintomas comuns na fase idosa. É de 
extrema importância a implantação das ações da atenção farmacêutica, juntamente com 
outros profissionais da saúde para que esse problema seja amenizado, trazendo uma 
melhoria nas condições de saúde dos idosos.  

O farmacêutico tem papel fundamental na etapa de orientação da população para 
o uso correto de medicamentos, sendo os responsáveis pela orientação e dispensação 
segura dos medicamentos. O trabalho da atenção farmacêutica junto à população idosa 
no momento da dispensação de medicamentos é de grande relevância, pois é nesse 
momento em que o paciente irá receber as orientações sobre como utilizar o medicamento, 
a dose correta, o tempo de tratamento, riscos ou benefícios, ou dependendo do caso sendo 
orientados a procurar uma unidade de saúde. 

Assim, o objetivo geral deste capitulo será descrever a automedicação na 
geriatria e os riscos do uso incorreto de analgésicos no Brasil. Para alcançar esse 
objetivo foram traçados objetivos específicos, que foram identificar as principais causas 
da automedicação por idosos; apontar os malefícios da automedicação por analgésicos 
nos idosos; e compreender as condutas farmacêuticas para a promoção do uso racional 
de medicamentos, que serão desenvolvidos nos três capítulos que compõem o estudo 
respectivamente

2 | 	OS MOTIVOS DA AUTOMEDICAÇÃO EM IDOSOS 
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) define automedicação como 

o uso de medicamento sem a prescrição, indicação e/ ou acompanhamento do médico 
ou dentista, a prática da automedicação pela qual os indivíduos tratam doenças, sinais e 
sintomas utilizando medicamentos aprovados para venda sem prescrição médica, sendo 
estes de eficácia e segurança comprovadas quando utilizados racionalmente (BRASIL, 
2001). 

Estudos brasileiros relatam que o consumo de analgésicos por automedicação 
costuma ocupar um lugar de destaque entre os idosos. A automedicação coloca em risco 
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a saúde da população idosa. Essa prática da automedicação pode ser decorrente da falta 
de obrigatoriedade da prescrição quando for feita a dispensação dos medicamentos (ELY 
et al., 2015). 

Há vários fatores que contribuem para o crescimento da automedicação no Brasil, 
dentre eles: as dificuldades de acesso aos serviços médicos, fatores culturais, sociais e 
financeiros, reutilização de receitas antigas, indicação por terceiros, falta de continuidade 
na assistência ao idoso por parte do farmacêutico, as propagandas com estímulo à 
automedicação com informações incompletas e o consumo devido ao fácil acesso (SECOLI 
et al., 2019). 

Diante disso, é necessário que o farmacêutico juntamente com outros profissionais 
da saúde desenvolva métodos de uso racional de analgésicos nos idosos para ter uma 
melhoria na qualidade de vida. Esses são os aspectos a serem desenvolvidos, partindo do 
conceito da automedicação e sua importância para o uso correto de analgésicos em idosos 
no Brasil.

2.1	 Fatores que contribuem para a automedicação 
A assistência médica inapropriada dificulta o acesso de idosos aos serviços de saúde 

devido à falta de clareza e objetividade do profissional em relação ao paciente, fazendo 
com que eles não tenham um claro entendimento em relação à prescrição, optando por 
se automedicar. O fator cultural também contribui para o uso irracional de medicamentos 
por pacientes geriátricos, pois os enfermos preferem a indicação de parentes, amigos e 
vizinhos ao invés de procurar um profissional da saúde, como um farmacêutico e fazer uma 
consulta farmacêutica, e na maioria das vezes há falta de assistência desse profissional no 
auxílio ao uso do medicamento (SOTERIO; SANTOS, 2016). 

A dificuldade de acesso aos serviços de saúde faz com que os idosos reutilizem 
as receitas vencidas para a utilização dos mesmos medicamentos amenizando os seus 
sintomas. Contudo, eles continuam usando esses medicamentos sem devida necessidade, 
desencadeando efeitos adversos e interações medicamentosas (RANG et al., 2016). 

As propagandas com seus anúncios de fármacos analgésicos induzem o consumo 
por indicação própria dos idosos, por falta de informação e estimulação do consumo, 
podendo agravar o uso irracional de medicamentos, sendo um dos principais fatores para o 
agravamento do mal uso de analgésicos da população em geral, mas principalmente pela 
geriatria (SECOLI et al., 2019). 

De acordo com Paulo e Zanini (1988) a automedicação é o ato do enfermo ou seu 
responsável buscar medidas que possam levá-lo a administração de medicamentos com o 
fim de reduzir os sintomas ou tratar doenças. No entanto, o número de acidentes individuais 
por erro de administração e automedicação encaixam-se nos padrões relatados, e ainda 
segundo Schimid e col (2010) o maior problema da automedicação é camuflar doenças que 
podem levar a diagnósticos demorados e por consequência levar o paciente a passar por 
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alguns procedimentos complexos e invasivos. 
Solucionar problemas de saúde em menor gravidade é uma das práticas da 

automedicação, a presença de dores na qual leva o paciente a buscar uma solução rápida, 
optando pela automedicação para a melhoria de seus sintomas com rapidez (SÁ et al., 
2007). 

O aumento da prevalência de doenças crônicas com a idade, demanda um consumo 
de medicamentos maior, constituindo um dos itens mais importantes da atenção à saúde do 
idoso, onde requer uma racionalidade da terapia medicamentosa (OLIVEIRA et al., 2012). 

O uso impróprio de medicamentos é um fator de risco para os problemas relacionados 
a medicamentos. A comercialização e o consumo, sem qualquer tipo de barreira a 
medicamentos sujeito a prescrição e que envolve a saúde, sugerem a necessidade de 
regulamentação e fiscalização mais rigorosa da comercialização e dispensação de 
medicamentos no Brasil (SECOLI et al., 2019). 

Gráfico 1: Percentual de idosos, de um total de 36 indivíduos, que se automedicam, entrevistados na 
empresa Siqueira Filhos Medicamentos LTDA, no período de fevereiro a maio de 2018. SIQUEIRA 

(2019).

Fonte: Siqueira (2019, p. 3) 

No gráfico 1, mostra um índice de utilização de medicamentos utilizados por 
pacientes geriátricos sem prescrição médica. Podendo perceber que há uma falta de 
fiscalização nas farmácias e drogarias de modo a reduzir a venda de medicamentos sem 
prescrição/ orientação sobre os devidos agravamento que esses medicamentos podem 
causar (LOYOLA FILHO et al., 2005; BORTOLON et al., 2008). 

Os fatores associados as desvantagens da automedicação devem ser consideradas, 
entre elas, destacando-se os gastos desnecessários, atrasos nos diagnósticos de 
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doenças e na terapêutica adequada, dentre os riscos de reações adversas, intoxicações 
medicamentosas, e interações com os medicamentos prescritos (OLIVEIRA et al., 2012). 

Vale ressaltar um fator interessante contra a prática da automedicação e a favor do 
uso racional de medicamentos, é a legalização da prescrição farmacêutica por intermédio 
da resolução 585 de 29 de agosto de 2013, que estabelece a prescrição farmacêutica sobre 
medicamentos de venda livre. A prescrição farmacêutica é uma ferramenta de segurança 
que garante aos pacientes o uso correto de medicamento, sendo então a população 
brasileira beneficiada pela atração farmacêutica (FERNANDES; CEMBRANELLI, 2014). 

De acordo com vários estudos no Brasil, os grupos farmacológicos mais usados 
correspondem ao tratamento das doenças mais frequentes na população geriátrica. Portanto 
a prescrição farmacêutica se torna de grande utilidade, transformando a automedicação em 
uma indicação farmacêutica, favorecendo o uso racional de medicamentos (SANTOS et al., 
2013).

3 | 	OS MALEFÍCIOS DA AUTOMEDICAÇÃO POR ANALGÉSICOS
Com o envelhecimento da população e a dificuldade de acesso à saúde, a 

automedicação no Brasil é um problema de saúde pública. O uso inadequado de 
medicamentos gera danos à qualidade de vida da população e gastos extras governamentais 
(SOTERIO; SANTOS, 2016). 

O aumento da prevalência de doenças crônicas nessa faixa etária aumenta 
significativamente, assim como o aparecimento de sintomas inespecíficos, diminuindo a 
qualidade de vida. Por isso há a necessidade de buscar o auto cuidado a fim de estabelecer 
e manter a própria saúde. Porém os idosos fazem uso de analgésicos sem orientação de 
um profissional da saúde, para alívio dos sintomas, e isso traz risco ao seu organismo (ELY 
et al., 2015). 

3.2	 Analgésicos em idosos 
Os idosos são grandes consumidores de serviços de saúde, consequentemente, 

de medicamentos, incluindo os analgésicos. O uso de vários medicamentos pode trazer 
benefícios no tratamento de várias doenças, mas aumenta também o risco de ocorrência 
de reações adversas deixando a terapia mais dificultosa (ELY, et al., 2015). 

É importante ressaltar que o consumo inapropriado de medicamentos pode atrasar 
o diagnóstico e mascarar as doenças crônicas. A prescrição do uso de analgésicos deve 
ser bem avaliada, pois possuem vários efeitos adversos no organismo do idoso, e diversas 
interações medicamentosa e alimentar, podendo também interferir no tratamento correto 
das doenças crônica (ELY, et al., 2015). 

Outro motivo é levar em consideração que muitas vezes o prescritor não conhece 
o perfil farmacológico desses medicamentos analgésicos e suas possíveis consequências 
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quando utilizados por idosos, podendo haver reações adversas e interações, e esses 
idosos não conseguem ter um retorno para relatar essas (PRM) problemas relacionados a 
medicamentos (OLIVEIRA, 2018).  

É necessária a contribuição dos profissionais da saúde para otimizar o uso racional 
de medicamentos por idosos e reduzir ao máximo as complicações decorrentes de seu 
consumo. Pois o uso de medicamentos irracional aumenta os riscos de efeitos adversos, e 
o desencadeamento de problemas relacionados a farmacoterapia (SANTOS et al., 2013).

Gráfico 2: Percentual de idosos que tiveram alguma reação devido a automedicação de acordo com 
os entrevistados na empresa Siqueira Filhos Medicamentos LTDA, no período de fevereiro a maio de 

2018. SIQUEIRA (2019) 

Fonte: Siqueira (2019, p. 5) 

O ato de se automedicar pode provocar consequências graves, como reações 
alérgicas, dependência, e em alta dosagem podem provocar males irreversíveis, como a 
intoxicação medicamentosa, podendo levar até a morte. Muitas vezes a automedicação 
camufla o estado do paciente e cria uma falsa ideia de alívio de sintomas, o que dificulta o 
diagnóstico correto da posologia (GUARDIÕES et al., 2018). 

O uso de analgésicos por um período maior em idosos aumenta o risco de 
úlcera gástrica, podendo levar a picos hipertensivos aumentando o risco de Acidente 
Vascular Cerebral (AVC). Acrescenta ainda que o uso desses medicamentos pode levar 
a insuficiência renal crônica, inclusive com necessidade de dialise para substituir o rim 
paralisado (MOUÇO et al., 2020). 

O uso de AINES em idosos está associado ao alto risco de toxicidade gastrointestinal 
e insuficiência renal, além de estar relacionado a eventos cardiovasculares e a inúmeras 
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interações medicamentosas. Para alívio da dor e inflamação, os anti-inflamatórios não 
esteroidais (AINES) são os mais utilizados em três áreas terapêuticas: reumatismo 
inflamatório (artrite reumatoide, espondiloartrite anquilosante ou psoríase), osteoartrite e 
dores comuns como dor de cabeça, traumas pequenos ou tendinites (ELY et al., 2015). 

Os analgésicos opioides oferecem analgesia para dor moderada a severa, mas 
devem ser usados com cautela, uma vez que podem causar constipação, depressão 
respiratória e delírio. Os glicocorticoides também são muito prescritos para inflamação, 
principalmente em casos de osteoartrite, artrite reumatoide e doenças autoimunes, mas a 
prescrição deve ser previamente avaliada, pois possuem severos efeitos adversos (ELY et 
al., 2015). 

Os AINES abrangem vários tipos de agentes que pertencem a diferentes classes 
químicas e muitos apresentam três principais ações, ou seja, efeito antiinflamatório, efeito 
analgésico e antipirético (RANG et al., 2004). 

A ação anti-inflamatória ocorre quando os medicamentos agem na diminuição das 
prostaglandinas vasodilatadoras, minimizando surgimento de edemas. Na ação analgésica, 
a síntese de prostaglandinas e a sensibilização das terminações nervosas nociceptivas dos 
mediadores da inflamação são diminuídas. Os antipiréticos fazem com que o hipotálamo 
modula as funções do hipotálamo a diminuir a temperatura um aumento induzido por 
interleucina (RANG et al., 2004). 

Gráfico 3: Percentual dos principais medicamentos utilizados em automedicação respondidos em 
entrevista realizada na empresa Siqueira Filhos Medicamentos LTDA, no período de fevereiro a maio 

de 2018. SIQUEIRA (2019) 

Fonte: (Adaptado) Siqueira (2019, p. 4) 
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Os analgésicos fazem parte do grupo de medicamentos mais utilizados por idosos, 
os pacientes geriátricos são mais susceptíveis a reações adversas por analgésicos devido 
a maior frequência de problemas relacionados a doenças crônicas. As reações adversas 
ocorrem principalmente devido a erros das doses ou administração dos medicamentos e 
reação com outros medicamentos utilizados conjuntamente, comprometendo sua qualidade 
de vida (NASCIMENTO et al., 2017). 

Os analgésicos antipiréticos estão entre a classe de medicamentos mais utilizados 
por pacientes geriátricos, tendo então a dipirona e o ácido acetilsalicílico com a maior 
proporção de consumo, os quais são medicamentos de venda livre. Os dois medicamentos 
possuem ação anti-inflamatória, antitérmica e analgésica, pois inibem a ciclooxigenase do 
ácido araquidônico nas células inflamatórias (COX-2) e reduzem a síntese de prostanóides 
(RANG et al.,2004). 

A dipirona deve ser utilizada com cautela e de forma racional em pacientes idosos, 
pois a maioria deles são hipertensos e possuem problemas cardíacos, pode ocorrer 
retenção de sódio e água aumentando os níveis da pressão arterial, e dependendo da 
dose pode ser altamente toxica, podendo levar a graves problemas hepático ou até a morte 
(COSTA; DENADAI-SOUZA; BUSCARIOLO, 2007; SANOFI, 2015). 

4 | 	CONDUTAS FARMACÊUTICAS PARA A PROMOÇÃO DO USO RACIONAL 
DE MEDICAMENTOS 

A atenção farmacêutica na saúde dos idosos é de clara importância, visto que o 
profissional farmacêutico é fundamental para o uso consciente de medicamentos, evitando 
seu uso inadequado, e auxiliando na diminuição dos índices de automedicação. Outro fator 
importante, é promover, monitorar, avaliar e educar continuamente os pacientes geriátricos 
acerca dos riscos e benefícios do consumo de analgésicos (SOTERIO, SANTOS, 2016). 

A atenção farmacêutica é uma estratégia para o uso racional de medicamentos, pois 
é através dela que o paciente recebe várias orientações e informações da farmacoterapia 
dos medicamentos. Conscientizar o uso correto de medicamento, informar sobre o risco 
da automedicação à população, é um ato de responsabilidade do farmacêutico e demais 
profissionais da saúde (SECOLI et al., 2019). 

É necessária a contribuição dos profissionais da saúde para otimizar o uso racional 
de medicamentos por idosos e reduzir ao máximo as complicações decorrentes de seu 
consumo. Pois o uso de medicamentos irracional aumenta os riscos de efeitos adversos, e 
o desencadeamento de problemas relacionados a farmacoterapia (SANTOS et al., 2013). 

O farmacêutico pode ser entendido como um agente de saúde de fácil acesso e 
encontrado na maioria das farmácias e drogarias do Brasil. A atuação desse profissional 
pode contribuir para a melhoria da qualidade de vidas da população. A automedicação é 
uma conduta comum no Brasil e pode ser definida como uma forma de autocuidado, em 
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que o indivíduo acaba consumindo medicamentos sem prescrição médica com o intuito de 
tratar e aliviar sintomas (ARRAYS,2002). 

A atenção farmacêutica é utilizada pelo profissional farmacêutico, com o objetivo de 
promover o uso racional de medicamentos e conscientizar a população sobre a importância 
dessa prática, justificando a necessidade da presença desse profissional em todas as 
farmácias e drogarias (SOUSA et al.,2008). Ela vem crescendo continuamente na população 
idosa, sendo um dos elementos das estratégias de atenção à saúde, onde promove, restaura 
e mantêm o bem estar dos indivíduos, podendo prevenir a repetição das enfermidades, em 
especial ao uso correto de medicamentos. Sua ação consiste na responsabilidade com 
o paciente, para que o medicamento prescrito tenha o efeito esperado, alertando sobre 
prováveis interações, reações adversas e intoxicações (FIDÊNCIO, 2011). 

Desenvolver habilidades de comunicação com os pacientes em atenção farmacêutica 
é essencial para obter melhoria nos resultados com as intervenções sugeridas, e quando 
se trata da atenção ao idosos, é necessário mais comprometimento, pois eles precisam de 
orientação especial, escrita ou verbal, afim de ter resultados positivos na farmacoterapia, 
reduzindo então os riscos à saúde (D’ADRÉA et al., 2012). 

A farmácia é a porta de acesso primário a saúde no Brasil, sendo o farmacêutico 
procurado, a maioria das vezes, antes de um serviço hospitalar. Dessa forma, o farmacêutico, 
dentro de seus conhecimentos e habilidades, deve estar preparado para atuar de maneira 
clara e transparente, executando a atenção farmacêutica sempre a favor da saúde do 
paciente (GALATO et al., 2008). 

Segundo D’Andréa et al (2012), “a comunicação é um instrumento essencial no 
trabalho do farmacêutico e na promoção da saúde”. Conforme o profissional farmacêutico 
escuta as necessidades dos pacientes demostrando interesse, muitos passam a procurar a 
maioria das vezes por esse profissional para fazer o uso correto dos medicamentos. 

Segundo o projeto Farmácia Estabelecimento de Saúde (2010), a resistência inicial 
de pacientes quanto à atenção farmacêutica com orientações sobre Medicamentos Isentos 
de Prescrição (MIP) e outros medicamentos pode ser normal. O profissional farmacêutico 
deve realizar algumas perguntas referente ao medicamento solicitados como: idade, motivo 
para a solicitação do medicamento, tempo de duração dos sintomas, uso conjunto de 
outros medicamentos, entre outras. Realizada uma avaliação crítica das informações, o 
farmacêutico pode indicar algum MIP ou em alguns casos orientar o paciente a procurar 
uma unidade de saúde. Na situação de indicação de algum medicamento o farmacêutico 
deve orientar sobre a dose, tempo de tratamento e possíveis reações adversas. 

Atenção Farmacêutica de acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) é 
a prática profissional em que o paciente é o principal beneficiário do farmacêutico. É um 
resumo de atividades, comportamentos, compromissos, inquietudes, responsabilidades 
do farmacêutico na prestação da farmacoterapia, com o objetivo de alcançar resultados 
terapêuticos definidos na saúde e na qualidade de vida do paciente. Esta requer três funções 
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distintas que são: iniciação, monitoramento e administração da Atenção Farmacêutica.  
O envolvimento do farmacêutico no processo de atenção à saúde é fundamental 

para a prevenção dos danos causados pelo uso irracional de medicamentos (BATES,1995). 
Essa atenção promovida por parte do Farmacêutico tem como objetivo orientar, esclarecer 
e acompanhar o indivíduo, buscando efetivar de forma correta e contínua a terapia 
medicamentosa e minimizando o máximo de efeitos adversos possíveis, visto que a 
população idosa se encontra na classe de grupos especiais, sendo uma das mais vulneráveis 
com relação a problemas com o medicamento. Com a orientação e cuidados corretos, 
pode-se proporcionar ao idoso a melhora de sua qualidade de vida e, por conseguinte o 
aumento de sua expectativa de vida (FIDÊNCIO; YAMACITA, 2011). 

“Dispensação é o ato profissional farmacêutico, que consiste em proporcionar 
um ou mais medicamentos, em resposta à apresentação de uma receita 
elaborada por um profissional autorizado.” (BRASIL, 2006). 

No ato da dispensação o paciente é informado e orientado quanto à utilização 
adequada do medicamento. Sendo assim uma porta para expandir o uso racional, já que 
estando próximos do paciente fica fácil ver a necessidade do mesmo e com isso aconselhar 
sobre os medicamentos. Fica claro que é importante diminuir barreiras na comunicação do 
farmacêutico com o paciente, principalmente sendo ele um idoso onde deve-se dar atenção 
maior em relação as doses prescritas, ao potencial risco de interação medicamentosa da 
prescrição com os que já toma, como também os riscos de alterações de estado de saúde 
destes pacientes. Sendo assim o idoso deve ser orientado pelo farmacêutico, quanto ao 
horário correto de administração de seus medicamentos, adequando o horário de tomada 
dos prescritos em questão com os que eles já estão tomando rotineiramente. (BRASÍLIA, 
2009). 

A atuação na defesa do uso racional de medicamentos é uma oportunidade de 
o farmacêutico desempenhar seu papel na sociedade com um serviço de farmácia de 
qualidade com acompanhamento e orientação farmacêutica. A automedicação é um 
problema de saúde pública, portanto, o farmacêutico deve ser efetivamente incluído às 
equipes de saúde para a melhoria da utilização dos medicamentos e o uso correto deles. 
(VIEIRA, 2007). 

De acordo com Faus & Martinez-Romero, a atenção farmacêutica colabora para 
o uso racional de medicamentos, na medida que desenvolve um acompanhamento 
sistemático da terapia medicamentosa utilizada pelo indivíduo buscando avaliar e garantir 
a necessidade, a segurança e a efetividade no processo de utilização de medicamentos. 
Satisfaz as necessidades sociais ajudando os indivíduos a obter melhor resultados durante 
a farmacoterapia (FAUS, MARTINEZ, 1999). 

O uso irracional de medicamentos é um importante problema de saúde pública; 
portanto, é preciso considerar o potencial de contribuição do farmacêutico e efetivamente 
incorporá-lo às equipes de saúde a fim de que se garanta a melhoria da utilização dos 
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medicamentos, com redução dos riscos de morbimortalidade e que seu trabalho proporcione 
meios para que os custos relacionados à farmacoterapia sejam os menores possíveis para 
a população brasileira (VIEIRA, 2007). 

Os medicamentos são considerados a principal ferramenta terapêutica para a 
recuperação ou manutenção das condições de saúde da população. Cabe ao profissional 
farmacêutico realizar serviços de educação em saúde que garantam ao uso o acesso à 
informação quanto ao uso racional de medicamentos (VIEIRA, 2007). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A automedicação por analgésicos em idosos no Brasil é uma prática bastante 

frequente, principalmente por ter uma facilidade aos acessos desses medicamentos isentos 
de prescrição médica. Nesse contexto, o uso de analgésicos em idosos tem mostrado 
vários riscos à saúde, pois os idosos são um grupo que mais utilizam medicamentos, 
devido aparecer vários sintomas nessa fase. 

O uso irracional de medicamentos tem gerado danos à saúde da população brasileira 
e gastos extras governamentais. Projetos de atenção e assistência farmacêuticas deveriam 
ser mais divulgados com o intuito de orientar os brasileiros sobre a importância do uso 
correto de medicamentos. 

O farmacêutico é o profissional mais capacitado para a promoção do uso racional 
de medicamentos, pois prestara assistência orientando toda a população em especial os 
idosos, sobre os ricos de se automedicar, esclarecerá duvidas para obter uma farmacoterapia 
correta quando se utilizar os medicamentos, fazendo então um uso correto e melhorando 
assim na qualidade de vida dessa população. 
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